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 Vô, como era 

trabalhar como 

bartender em 

Cruzeiros?

Sério, conta. 

Quero saber.

 Há dez anos… Desafiador, Bea, 

vivia deixando os 

copos cair com o 

balanço do mar.
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1 -   Traduzido do inglês: “Você mexeu ao invés de bater o meu martini!”

Eu comecei logo quando 

surgiram os Cruzeiros no 

Brasil, na década de 60. O 

trabalho embarcado é muito 

bom, abre os horizontes, 

mas é sacrificante.

You stirred instead of 

shaking my martini!! 
1

Não tem jeito, é um trabalho 

confinado. Você fica o tempo todo 

ali, longe da família por um longo 

tempo e ainda sujeito às 

intempéries e aos caprichos do mar. 

Não existia a tal da Internet para 

facilitar o contato com amigos e 

familiares.

Mas conheci muitos países e 

pessoas interessantes, como 

a sua avó.  O tempo 

embarcado foi pra mim uma 

oportunidade de muito 

aprendizado. O trabalho não 

é fácil, exige capacitação 

permanente, mas vale a pena 

se você se adaptar.

“Conhecemos diversas culturas a bordo, tanto 

de passageiros quanto de tripulantes. Às vezes 

isso era bom, em outras era complicado.”

“Aconteciam muitos conflitos e abusos 

e ninguém denunciava porque o navio 

estava em constante movimento e em 

vários países . Era difícil a fiscalização”.

Vovô Ronaldo, eu também 

quero trabalhar em Cruzeiros, 

conhecer diversos países, ser 

uma grande chef de cozinha…

...mas tenho receio 

de não me adaptar 

ao trabalho em 

alto-mar.

Seus 

brigadeiros são 

ótimos, vão 

fazer sucesso.
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2 -   Standards of Training, Certification and Watchkeeping.

Se quer mesmo 

trabalhar na área, 

anote aí o que deve 

fazer…

Ai, meu 

Deus!

Muita coisa mudou, Bea.

Desde que a convenção do trabalho 

marítimo passou a ter vigência 

internacional em 2013, vários países 

que a ratificaram tiveram que 

garantir diversos direitos dos 

trabalhadores, como férias, 

remuneração, limite na jornada de 

trabalho e até casos de 

repatriamento! você tem sorte!

Vejamos, Beatriz, 24 anos, fluente em 

inglês, intercâmbio de 6 meses nos 

EUA, passaporte em dia, experiência em 

algumas cozinhas no Brasil… 

Parabéns, você foi selecionada.

“Primeiro, estude bem a língua 

inglesa, se possível outras também, 

e faça intercâmbio. Vá estudar em 

outro país por um tempo”.

“Depois, faça um curso superior na sua área e estude 

muito. Faça estágios. Isso tudo vai fazer diferença 

na hora da entrevista de emprego”.

Os próximos passos são os 

exames admissionais,  o 

certificado da ANVISA de 

vacinação contra a febre 

amarela e você passar pelos 

dois cursos do STCW
2
:  

Curso Básico de Segurança 

de Navio (CBSN) e o Curso de 

Familiarização e Proteção 

de Navio (CFPN)!

Seja 

bem-vinda!
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Nossa, aqueles cursos do 

STCW foram muito bons.

Se acalme, 

respire. Posso 

conversar 

com você?

 Nem acredito que vou 

começar a trabalhar. 

Ainda não como chef, 

como queria, mas ser 

cozinheira é o começo, né? 

O pessoal falou que 

não preciso de vistos, 

só se quisesse 

desembarcar em um 

país que exigisse, como 

os EUA…

Quero te dar um 

presente. Sabe, conheci 

sua avó em uma viagem 

que fiz à Sardenha. Foi 

amor à primeira vista, 

bem clichê mesmo.

Dei essa pedra da lua a ela 

no nosso primeiro encontro 

e, depois que nos casamos, 

fizemos um acordo. Sempre 

levaria esse cordão comigo 

quando viajasse e o traria 

de volta para ela, em 

segurança.

Vovô, não dá, tenho 

que correr. É sobre a 

Catarina? Ela é uma 

boa cuidadora, vai 

tomar conta bem de 

você.

Quero que fique com 

ele, emprestado, e que 

me devolva quando 

voltar.

Eu 

prometo.

Bea…

Algum tempo depois…
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Caso presencie
alguma irregularidade, 
entre em contato com
a autoridade marítima,
o Ministério Público do 
Trabalho, a ITF3 e com
o Ministério do Trabalho.

3 -   Federação Internacional dos Trabalhadores em Transportes.

Bichinha, nós 

já somos. Não 

percebeu?

Bora, tripulante! 

Quem fica plantada 

em terra é árvore.

Eu sou a Bea. 

Podemos ser 

amigas?

 Plânctons! 

Sou Cássia, a 

propósito.

E o que 

somos?

 “Querido, vovô. Espero que esteja se dando bem 

com os e-mails. Tive pouco tempo pra te ensinar”.

“Meus primeiros dias foram intensos. Muito 

trabalho, novas amizades, saudade dos 

amigos em terra e aprendendo a lidar com 

muitas culturas, inclusive para preparo da 

alimentação deles.”

“Alguns sotaques são difíceis de entender. 

Outro dia um colega indiano fez uma piada e 

todo mundo riu, só consegui sorrir educada”.

“Sinto muita falta de 

nossas conversas”.

“Ainda estou me adaptando a 

algumas situações especiais 

do trabalho no mar.” 

Presente…
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4 -  https://mpt.mp.br/pgt/noticias/arquivo_pdf-1-4.pdf

Olá, eu sou a procuradora

do Ministério Público do 

Trabalho,  Júlia. Tudo bem? 

Como está o trabalho?

Que bom. Importante 

ver essa melhora das 

condições de trabalho 

após a Convenção do 

Trabalho Marítimo

em 2013. 

Não, nada disso. A 

ação faz parte 

do projeto Mar a 

Mar do MPT.

Vocês estão aqui por 

causa de alguma 

denúncia?

Está indo bem, apesar

de ser um trabalho duro, 

não tem nada que não tenha 

sido acordado antes. Tenho 

uma boa relação com meus 

colegas de trabalho. 

O projeto Mar a Mar,

da Conatpa do MPT
4
, foi 

instituído em novembro de 

2020, com o objetivo de 

estabelecer estratégias 

para a promoção de 

melhoria das condições

de trabalho a bordo

dos navios.

“Lembrei de você outro dia. Uma 

força-tarefa do MPT subiu a 

bordo em nossa última parada 

para fazer uma vistoria”.

“Eles conversaram com a gente, 

foi bem legal tirar dúvidas sobre 

nossos direitos”.
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5 -  Agência Nacional de Transportes Aquaviários.

Entre as medidas 

previstas pelo 

projeto estão…

A CONATPA, uma das 8 

coordenadorias temáticas do MPT,  

tem buscado diversas parcerias 

para promover melhores 

condições de trabalho para 

trabalhadores portuários e 

aquaviários.

Atualmente, acordos de 

cooperação técnica com a ANTAQ, 

com a Marinha do Brasil e com o 

Ministério da Pesca. 
5

“A iniciativa abrange navios de cruzeiro, 

embarcações de apoio marítimo, apoio 

portuário, longo curso, cabotagem e 

navegação em rios e hidrovias.”

• O combate ao meio ambiente de trabalho precário;

• A promoção da regularidade dos contratos de trabalho;

• A prevenção contra a discriminação;

• O direito à repatriação e 

• A garantia de empregabilidade de brasileiros a bordo de 
embarcações que prestem serviços em águas jurisdicionais 
brasileiras.
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 …evitando assim a 

precarização do 

trabalho e 

estimulando as 

empresas a adotarem 

uma postura proativa 

para a harmonia do 

convívio a bordo. 

Eu troquei de empresa 

porque um colega de 

trabalho ficou me 

assediando e a 

gerência não quis 

tomar providência. 

Muito importante que haja um 

código de conduta interno para 

evitar situações de assédio moral 

e sexual a bordo, já que o 

trabalho confinado com a 

miscigenação cultural é terreno 

fértil para a ocorrência dessas 

ilicitudes. 

“O projeto Mar a Mar busca aprimorar as 

investigações a bordo de navios de cruzeiro, 

para que haja tratamento equânime para 

trabalhadores brasileiros e estrangeiros,...”
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6 - Organização Internacional do Trabalho (OIT).
7 -  Em vigor no plano internacional desde 20 de agosto de 2013.
8 -  Ratificada pelo Brasil em 2020, entrou em vigor no país apenas em 07 de maio de 2021.

Meu avô sempre falava

que o que garante nossos 

direitos é a Convenção do 

Trabalho Marítimo.

Sim. A convenção do 

trabalho marítimo n.186 

da OIT 
6
, de 2006 

7
, entrou 

em vigor no Brasil em 

maio de 2021 
8
.

Ela aprimorou demais as 

relações de trabalho. Trouxe 

isonomia a bordo entre as 

diversas nacionalidades e um 

grande número de normas 

especiais para regular o 

trabalho no mar.

“A Convenção do Trabalho 

Marítimo é um documento 

único com todas as normas 

atualizadas das Convenções 

e Recomendações 

internacionais existentes 

sobre trabalho marítimo, 

assim como os princípios 

fundamentais de outras 

Convenções internacionais.”

“Ela está alinhada com diversas convenções consideradas 

fundamentais para a preservação da dignidade do trabalhador 

marítimo, inclusive destacando que  o meio ambiente de 

trabalho saudável é direito fundamental do trabalhador.”

 …evitando assim a 

precarização do 

trabalho e 

estimulando as 

empresas a adotarem 

uma postura proativa 

para a harmonia do 

convívio a bordo. 

Eu troquei de empresa 

porque um colega de 

trabalho ficou me 

assediando e a 

gerência não quis 

tomar providência. 

Muito importante que haja um 

código de conduta interno para 

evitar situações de assédio moral 

e sexual a bordo, já que o 

trabalho confinado com a 

miscigenação cultural é terreno 

fértil para a ocorrência dessas 

ilicitudes. 

“O projeto Mar a Mar busca aprimorar as 

investigações a bordo de navios de cruzeiro, 

para que haja tratamento equânime para 

trabalhadores brasileiros e estrangeiros,...”
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De um modo geral, esses

regulamentos impõem regras relativas a: 

idade mínima, horas de trabalho e descanso, 

direito à repatriação, obrigação de 

contratação regular, alimentação e 

regras de proteção à saúde e segurança 

dos trabalhadores, inclusive quanto à 

prevenção de acidentes, sindicâncias 

internas, unificar as tarefas 

desempenhadas a bordo,

dentre outras coisas.

Espalhados por

todas as áreas comuns de trabalho, 

há cartazes com os contatos de 

órgãos para denúncia. Fiquem livres 

para fazê-lo anonimamente, pela 

internet ou por telefone. Estamos 

aqui para tutelar a sadia relação de 

trabalho entre vocês e os 

respectivos empregadores. Podem 

contar conosco.

E sobre o que essas 

Convenções falam 

exatamente?
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Nossa!

Está tudo bem, Bea.

Nem todos se adaptam

ao trabalho. Você pode 

procurar outro trabalho 

por aqui, não precisa 

voltar.

Nossa, no início tive

alguns  problemas. Enjoei um 

pouco, tive dificuldade com as 

diversas  línguas, eram muito 

sotaques, às vezes nem parecia 

que falavam inglês. A rotina de 

trabalho era pesada e, à noite, 

chorava de saudade de

casa e dos amigos. 

Oi, Catarina. 

Obrigada por 

cuidar desse velho 

marujo do mar.

Sim, nos conte 

tudo. Suas 

ligações eram 

sempre tão breves.

Ajudaria se você 

tivesse um celular, 

ou lesse meus 

e-mails.

Anda logo, menina, 

fale o que achou 

de trabalhar em 

Cruzeiros.

Disponha. Aprendi 

muito sobre a vida 

no mar.  Como foi a 

viagem?

Bom dia, 

pessoal. 

Voltei!

Meses depois… 
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Tá brincando, vô? Não 

vejo a hora de voltar em 

um novo contrato.

Ué, mas…

...Promessa

é dívida. Vê se cuida 

bem dele até a minha 

próxima viagem.

Pode deixar, seu 

Ronaldo. Outra 

coisa…

Ganhei experiência, estou mais 

capacitada, visitei vários países, tive 

contato com diversas culturas e 

outras realidades em um verdadeiro 

trabalho internacional,

recebendo em dólar. 

É tudo mais dinâmico e exaustivo,

mas é muito gratificante. Sei que serei 

bem tratada e terei direitos iguais a 

todos que estão embarcados, 

independentemente da minha origem.

Fico muito feliz, Bea.

Lembre-se, apenas, que ser um 

bom trabalhador não é só 

fazer seu trabalho bem, mas 

honrar suas profissão, 

exigindo o devido respeito 

para si e para os colegas de 

trabalho.

Combinado.

fim
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DENÚNCIAS: 
 
Confederação Nacional dos Trabalhadores em Transportes 
Aquaviários e Aéreos, na Pesca e nos Portos (CONTTMAF). 
Entidade filiada a Federação Internacional dos Trabalhadores 
em Transportes (ITF), a CONTTMAF organiza as Federações e 
Sindicatos Marítimos e Portuários no Brasil e mantém uma  
rede de delegados que também atuam na fiscalização:  
conttmaf@conttmaf.org.br

» Inspetor da ITF em Santos - Renialdo Salustiano de Freitas: 
defreitas_renialdo@itf.org.uk

» Inspetor da ITF em Paranaguá - Ali Zini:  
zini_ali@itf.org.uk 

» Ministério do Trabalho e Emprego (MTE):  
mlc@economia.gov.br

» DPC - Diretoria de Portos e Costas:  
dpc.ouvidoria@marinha.mil.br

» Ministério Público do Trabalho (MPT):  
https://mpt.mp.br/pgt/servicos/servico-denuncie 



www.quadrinhos.mpt.mp.br
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